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RESUMO 

 

O presente trabalho apresenta o que pode ser uma nova espécie do gênero 

Fonsecacicada (Auchenorrhyncha Cicadidae), sendo o segundo registro fóssil para o 

Hemisfério sul, lançando uma nova abordagem de como o grupo poderia ter migrado da 

Austrália para o Brasil no período Eoceno-Oligoceno. O espécime foi coletado na 

Formação Fonseca do Estado de Minas Gerais. A Formação Fonseca, Bacia Fonseca, 

idade Oligoceno, é reconhecida por sua qualidade de preservação dos materiais fósseis, 

incluindo, por exemplo, peixes, invertebrados e vegetais; esses exemplares possuem 

inestimável importância por registrarem evidências de como era a paleoecologia e dos 

grupos presentes na paleontomofauna da Formação Fonseca.  

 

 

Palavras-chave: Cicadidae, Auchenorrhyncha, Fonsecacicada, Formação Fonseca, 

Oligoceno.



 

 

ABSTRACT 

 

This paper presents what may be a new species of the genus Fonsecacicada 

(Auchenorrhyncha Cicadidae), being the second fossil record for the Southern 

Hemisphere, launching a new approach to how the group may have migrated from 

Australia to Brazil in the Eocene-Oligocene period. The specimen was collected in the 

Fonseca Formation of the State of Minas Gerais. The Fonseca Formation, Fonseca 

Basin, Oligocene age, is recognized for its quality of preservation of fossil materials, 

including, for example, fish, invertebrates and plants; these specimens are of invaluable 

importance as they record evidence of paleoecology and the groups present in the 

paleontomofauna of the Fonseca Formation. 

Keywords: Cicadidae, Auchenorrhyncha, Fonsecacicada, Fonseca Formation, 

Oligocene.
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil possui um excepcional registro fossilífero de insetos, com uma 

abundância representativa do Carbonífero ao Oligoceno (De Moura-Júnior et al., 2018), 

um destes importantes jazigos fossilíferos é a Formação Fonseca, localizada no Estado 

de Minas Gerais. Essa formação do Cenozoico de período Oligoceno (Maizatto 2001; 

Maizatto et al., 2008), ocupa cerca de 2 km², está localizado na bacia do mesmo nome 

(Sant’Anna, 1994), dentre os compostos sedimentares que preenchem a bacia, 

encontram-se arenitos, argilitos, siltitos e linhitos (Maxwell, 1972 apud Sant'Anna & 

Schorscher, 1997). 

 A Bacia Fonseca é de notável riqueza fossilífera que contribui para a 

paleontomofauna brasileira nos auxiliando para compreender os eventos do passado. Os 

achados fósseis da Formação Fonseca detêm desde a flora rica em angiospermas 

(Burnham e Johnson 2004; Fanton et al., 2013), a peixes e insetos. Estes últimos foram 

distribuídos nas ordens Blattodea, Coleoptera, Hemiptera e Hymenoptera (Martins-Neto 

& Mendes, 2002, 2005).  

O primeiro inseto descrito foi um exemplar da ordem Isoptera por Emerson em 

1965, de acordo com De Moura-Júnior (2018). A fossilização encontrada nesta 

formação ocorre com a preservação em compressões carbonáceas (Bezerra et al., 2021). 

 De acordo com M. S. Moulds (2018), os Cicadidae datam de pelo menos o 

Paleoceno, com a maioria dos fósseis encontrados no Mioceno. Esta família Cicadidae, 

originária da Australásia (Marshall et al., 2016), e possuindo registros fósseis, muito 

escassos, no oeste da Europa (Boulard & Nel, 1990). Até então, sem nenhum registro no 

Brasil, mas recentemente, foi descrito e registrado por Mendes et al. (2015) o primeiro 

exemplar de Cicadidae na América do Sul, a Fonsecacicada mineira n. gen. et n. sp.  

No presente trabalho trataremos da descrição de uma nova espécie fóssil 

originária da Formação Fonseca. Realizaremos a análise e descrição do exemplar 

LP/UFC CRT 408a,b (depositado no Laboratório de Paleontologia da Universidade 

Federal do Ceará) como uma nova espécie da família Cicadidae, gênero Fonsecacicada. 

Ampliando assim, o conhecimento sobre esta família, suas ramificações, processo 

evolutivo e para o estudo e entendimento da paleontomofauna da Bacia Fonseca.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 A BACIA FONSECA 

 A deposição de sedimentos nesta bacia deu-se no início da Era Cenozoica 

(Gorceix, 1884; Dorr, 1969), marcada por processos distensionais no fim do Paleoceno 

(Zalán, 2004), levando à formação de grábens e bacias, onde sedimentos, em sua 

maioria tipicamente de ambientes fluviais e lacustres, foram depositados ao longo dessa 

Era (Riccomini, 1989; Sant’Anna et al., 1997; Zalán, 2004). Essa atividade tectônica foi 

responsável pelo soerguimento, do que hoje é o Brasil, por epirogenia (Maizatto, 2001).  

A Bacia Fonseca está localizada na porção extremo-leste do Quadrilátero 

Ferrífero (Fanton et al., 2013), sudeste do Brasil, datado como Cenozoico (Saadi, 1995 

apud Saadi, 1991; Sant’Anna, 1994; Sant’Anna e Schorscher, 1995; Sant’Anna et al., 

1997; Bezerra et al., 2020). O Quadrilátero Ferrífero, corresponde à borda sul do 

compartimento ocidental do Cráton do São Francisco (Saadi, 1995; Fanton et al., 2013). 

A Formação Fonseca está inserida nessa bacia, ocorrendo no distrito de Fonseca 

(20°09′-20°10’S /43°15′ -43°20’W), município de Alvinópolis, Estado de Minas Gerais, 

Brasil, e está localizada a 20 km a leste da Serra do Caraça (Fanton et al., 2013). 

Maizatto (2001) reconheceu para a Formação Fonseca sucessões sedimentares 

compostas por arenito grosso, arenito fino, argilito e linhito, datadas no intervalo final 

do Eoceno e início do Oligoceno, a partir de análises palinoestratigráficas (Fanton et al., 

2014 apud Lima & Salard-Cheboldaeff, 1981; Maizatto, 2001; Maizatto et al., 2008). O 

afloramento fossilífero ocorreu em drenagens subsidiárias do rio Piracicaba (Fanton et 

al., 2014 apud Mello et al., 2000).  

A porção superior dessas sucessões, é rica em fósseis vegetais, possuindo grande 

número de impressões de folhas carbonizadas em camadas de linhita, demonstrando 

grande diversidade de macro e microflorística, os estudos constataram que a paleoflora 

da Formação Fonseca era dominada por angiospermas (Fanton et al., 2014). 

Com os dados da paleobotânica servindo de indicadores, com a composição dos 

sedimentos depositados, foi possível traçar as características paleoclimáticas da 

Formação Fonseca, corroborando que durante a passagem do Eoceno-Oligoceno, o 

clima foi de tropical quente e úmido para temperaturas mais frias em virtude da 
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glaciação da Antártica (PG Santiago, 1998; Maizatto, 2001; Fanton et al., 2014; Bezerra 

et al., 2020). 

 

2.2 FAMÍLIA CICADIDAE 

Estão contidas nesse táxon as cigarras, caracterizadas por Gallo (1988, p. 53) 

“apresentar três ocelos no vértice, em triângulo. As asas são membranosas, 

transparentes ou coloridas; órgão sonoro situado no abdome, mais desenvolvido nos 

machos. As cigarras sugam os ramos novos das plantas, onde as fêmeas efetuam a 

postura endofiticamente. Dos ovos nascem ninfas, que se aprofundam no solo para 

sugar as raízes. As formas jovens caracterizam-se pelo 1.º par de pernas, sendo do tipo 

fossorial. O desenvolvimento é bastante longo, podendo durar vários anos. As espécies 

brasileiras têm o desenvolvimento completo ao redor de um ano.”. 

Atualmente possui ocorrências de sua distribuição geográfica no Continente 

americano e asiático (Martinelli et al., 1997). No Brasil, as espécies de cigarras são 

pouco conhecidas, somente as espécies que ocorrem associadas aos cafezais, por serem 

consideradas pragas para estas plantações, causando danos e perdas econômicas, 

estudadas taxonomicamente por Martinelli em 1985, sendo a literatura revisada por 

Martinelli & Zucchi em 1987 e1989abc. 

Martinelli et al. (1997) cita que “São escassos os conhecimentos sobre as 

cigarras do Brasil e sua biologia é pouco conhecida, mesmo para as espécies de 

importância agrícola”. 

 

2.3 TAFONOMIA 

 Tafonomia também dita como leis do sepultamento, o termo foi proposto por 

Efremov em 1940 (Fernández-López, 1999) para designar o estudo da transição de 

restos orgânicos da biosfera para a litosfera. Atualmente o entendimento de tafonomia 

compreende o estudo dos processos, alterações e condições que propiciaram a 

preservação de restos animal ou vegetal (Mendes, 1988; Fernández-López, 1999). 

De acordo com Mendes (1988), a tafonomia é dividida em (1) Bioestratinomia, 

processos que ocorreram desde a morte do organismo até seu sepultamento em 
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sedimentos, e (2) Diagênese dos fósseis, compreende o período do sepultamento e o 

conjunto de processos que propiciam a preservação dos restos do organismo ou de seus 

vestígios, estendendo-se até a data da coleta. 

Com a Bioestratinomia estudamos as causas e tipo de morte dos organismos, 

problemas ligados à necrólise (decomposição), transporte e sepultamento. A causa da 

morte, temperatura, salinidade, processos abrasivos químicos, físicos ou biológicos, 

presença ou ausência do transporte do organismo, ou parte dele, e o nível de energia do 

ambiente deposicional, são fatores estudados que afetam a bioestratinomia (Mendes, 

1988; Vasconcelos, 2021 apud Donovan, 2002). 

Com a Diagênese fóssil ou Fossildiagênese, podemos estudar os eventos pós-

deposicionais, onde ocorre os efeitos de diagênese das rochas sedimentares sobre os 

restos sepultados, de modo que, haja a mineralização dos esqueletos. Processo esse 

influenciado pela composição química da água, composição mineral do substrato por 

onde a água percola, presença de microrganismos, temperatura, pH etc., em que 

ocorrerá a dissolução da matéria orgânica dos restos sepultados e permineralização por 

precipitações de novos minerais que irão preencher os espaços onde antes havia matéria 

orgânica (Carvalho, 2004). 

 Os estudos de Bezerra et al. (2020) e Bezerra et al. (2021), descrevem a 

fossilização de insetos na Formação Fonseca de preservação em compressões 

carbonáceas, o percentual dos grupos aos quais as amostras pertencem estão no Gráfico 

1. Entretanto, somente um gênero da família Cicadidae foi descrito por Mendes et al. 

(2015) nesta formação. 

Bezerra et al. (2021) cita que “padrões tafonômicos sugerem que o local final de 

sepultamento para os insetos de Fonseca era provavelmente um corpo de água doce 

permanente de baixa energia. A maioria dos insetos totalmente e parcialmente 

articulados encontram-se com sua maior área de superfície paralela aos planos de 

estratificação, sugerindo que eles assentaram verticalmente através da coluna d’água e 

permaneceram na ‘interface’ sedimento-água sob condições de baixa energia.”. 
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Gráfico 1 – Proporção da distribuição dos insetos identificados por 

ordem na Formação Fonseca. 

 
Fonte: Bezerra et al. (2021). 

 

 De acordo com M. S. Moulds (2018) a “maioria dos fósseis de Cicadidae são 

fragmentos de asas (geralmente apenas asas anteriores) ... eles variam em idade do 

Cretáceo Superior (99 Ma) ao Pleistoceno Superior (0.038–0.033 Ma). Certamente os 

Cicadidae datam de pelo menos o Paleoceno (65–55 Ma) com a maioria dos fósseis 

encontrados no Mioceno.”, correspondendo com o exemplar encontrado na Formação 

Fonseca que data de 35 Ma. 

Até recentemente, a maioria dos gêneros de origem fóssil descritos de Cicadidae, 

foram encontrados na Australásia, com a maioria deles da Austrália (Moulds 1990; 

Moulds 2012; Sanborn 2013a). 
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3 OBJETIVOS 

3.1 Geral 

 Caracterizar e descrever nova espécie de Cicadidae encontrada na Formação 

Fonseca (Oligoceno). 

3.2 Específico 

I — Preparar o fóssil para confecção de desenho em câmara clara; 

II — Confeccionar desenho; 

III — Descrever o espécime do ponto de vista da Paleontologia Clássica; 

IV — Apresentar as características taxonômicas que diferenciam o indivíduo 

como uma nova espécie da família Cicadidae; 

V — Identificar os aspectos tafonômicos envolvidos na fossildiagênese do 

espécime. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Procedência do material 

 O exemplar LP/UFC CRT 408a,b é proveniente da Formação Fonseca, próximo 

à cidade de Fonseca, município de Alvinópolis, estado de Minas Gerais, Brasil. Está 

preservado em compressões carbonáceas, datadas do Oligoceno. 

Figura 1 – Mapa simplificado da localização da Formação Fonseca. 

 
Fonte: Reproduzido de Bezerra et al. (2020) 

 

A amostra analisada está depositada no Acervo Paleontológico do Laboratório 

de Paleontologia do Departamento de Geologia da Universidade Federal do Ceará, 

tombado como parte da coleção Reserva-Técnica.  

 

4.2 Preparação do material 

O fóssil foi preparado para desenho com o auxílio de estiletes, agulhas e pincéis 

para limpeza e retirada do excesso da matriz que o recobria. Em seguida foi utilizado 

um microscópio trilocular (Olympus C011) para identificação das características do 

espécime e produção das imagens inseridas no trabalho. Uma câmara clara foi utilizada 
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para a realização do desenho e posterior transferência para papel vegetal acompanhado 

de escala. Todos os equipamentos utilizados podem ser observados na Figura 2.  

Figura 2 – Equipamentos utilizados para o estudo do fóssil 

Fonte: Acervo do Laboratório de Paleontologia – UFC 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Taxonomia 

5.1.1 Taxonomia Paleontológica 

Sistemática Paleontológica 

Ordem AUCHENORRHYNCHA Duméril, 1806 

Superfamilia CICADOIDAE Latreille, 1802 

Família CICADIDAE Latreille, 1802 

Gênero FONSECACICADA Martins Neto & Mendes, 2002 

Fonsecacicada XXX 

Plate 1, apêndice A 

 

Type species.  Fonsecacicada XXX sp.nov. 

Derivation of name. XXXXXXXXXXXX 

  Diagnosis. Nervura ra-rp unida a RP na altura da bifurcação RA. m ligada a 

MA na sua bifurcação. r-m ligada a RP após a bifurcação da RP. 

Type material. Holótipo (LP/UFC CRT 408a, LP/UFC CRT 408b) preservada 

por incarbonificação. O exemplar usado pertence a coleção do acervo paleontológico da 

Universidade Federal do Ceará, estado do Ceará, Brasil. 

Type horizon and locality. Folhelhos da Formação Fonseca, Bacia de Fonseca. 

(20° 09’ 33,3’’ S   43° 18’ 30,2’’ W) Próximo à Vila de Fonseca, município de 

Alvinópolis, estado de Minas Gerais, Brasil.  

Description oh holotype. Asa anterior completa com 25mm preservada. CP 

ligada a ScP próximo a um terço do comprimento da asa e arqueada. ScP distalmente 

ramificada. R+MA ligada a RP após a bifurcação. ScP + RA ligada diretamente a RA. 

RP sem bifurcação. MA originando MA1 e MA2 próximo a junção com m. MP se 

bifurcando de R+MA na metade do comprimento da asa. m-r ligada a MA antes da 

bifurcação da MA1 e MA2. m-cu ligada a MP2 na metade do comprimento da asa. 
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CuA se dividindo em CuA1 e CuA2 no primeiro terço do comprimento da asa. CuP 

simples e curta. Membrana peripheral parcialmente preservada.  

Discussion. Difere de Fonsecacicada mineira por apresentar a nervura ra-rp 

unida a RP na altura da bifurcação RA, m ligada a MA na sua dicotomia e r-m ligada a 

RP após a bifurcação da RP. 

 

5.2 Considerações acerca da taxonomia do exemplar LP/UFC CRT 408a,b 

 Cicadoidea fóssil são bastante raros até agora apenas oito táxons foram descritos 

para Leste da Europa (Boulard & Nel 1990), essa é a segunda espécie fóssil de 

Cicadidae encontrada, sendo a primeira descrita por Martins-Neto & Mendes (2002). 

Segundo este autor, Fonsecacicada é semelhante a Paracicadetta (Boulard & Nel, 

1990), no aspecto geral da venação principalmente na morfologia da R+MA e na origem 

RP, MA e MP, mas diferindo nas oitos células apicais e por possuir uma célula medial 

pequena enquanto na Paracicadetta esta é longa e estreita.  

 O primeiro Cicadidae descrito para a América do Sul foi Fonsecacicada mineira 

(Figura 3), descrito também para a Formação Fonseca (Bacia de Fonseca) por Martins-

Neto & Mendes, 2002.  

 

Figura 3 – Fonsecacicada mineira. Escala 1 mm. Modificado de Martins-Neto & 

Mendes, 2002. 

 
Fonte: Acervo do Laboratório de Paleontologia – UFC 
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O exemplar LP/UFC CRT 408a,b (Figura 4) aqui apresentado, foi coletado no 

mesmo afloramento e na mesma época, porém, só depois de preparado o exemplar 

mostrou ser uma possível espécie nova. Este exemplar encontra-se também preservado 

por incarbonificação, porém com uma riqueza de detalhes maior (Figura 5). 

A descoberta de mais uma espécie fóssil desse gênero pode confirmar que houve 

dispersão do grupo da Austrália para a América do Sul entre o Eoceno/Oligoceno em 

torno de 36Ma atrás (Marshall et al., 2006), que até então, não havia registros no 

Hemisfério sul (Bezerra et al., 2020). 

 

Figura 4 – O exemplar LP/UFC CRT 408a,b. Escala 5 mm. 

 
Fonte: Acervo do Laboratório de Paleontologia – UFC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



25 

 

Figura 5 – O espécime LP/UFC CRT 408a, preservado por incarbonificação. 

 
Fonte: Acervo do Laboratório de Paleontologia – UFC 

 

 

 

5.3 Aspectos pós-diagenéticos 

O exemplar apresenta fossilização por incarbonificação na superfície de 

folhelhos físseis, material carbonáceo que representa restos da quitina original do inseto, 

como citado por Bezerra et al. (2021).  

Processo este também denominado de carbonificação, que ocorre com maior 

frequência em estruturas compostas por lignina, celulose e quitina, neste processo 

haverá perda gradual de elementos voláteis da matéria orgânica (sendo os principais O2, 

H e N), restando apenas o carbono, com muitas vezes, ficando uma microestrutura 

preservada que permite o estudo da anatomia dos fósseis. 
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6 CONCLUSÃO 

 A impossibilidade de verificação com o holótipo Fonsecacicada mineira 

Martins-Neto & Mendes, 2002, não permitiu afirmar que as diferenças encontradas 

neste exemplar caracterizem realmente um novo táxon. Caso seja a mesma espécie, o 

exemplar aqui estudado contribuirá para uma descrição mais detalhada, pois, este 

encontra-se melhor preservado.  

  Se Fonsecacicada XXX for realmente uma nova espécie o gênero se torna 

endêmico da Bacia de Fonseca, composto de pelo menos duas espécies diferenciadas 

principalmente pelas nervuras.  

A paleoflora diversificada da Formação Fonseca, como descrita na literatura, 

pode ter contribuído para a diversificação do gênero. O modelo descrito por Fanton et 

al. (2013) para a Bacia Fonseca, constituída de uma floresta tropical úmida, com 

predominância de angiospermas e com um solo rico em serrapilheira, está de acordo 

com os hábitos de Cicadidae (Bezerra et al., 2020). 

O espécime LP/UFC CRT 408a,b está preservado por incarbonificação, que 

configura uma fossilização da nervura das asas detalhada.  

Os achados paleontológicos na Formação Fonseca corroboram com a Teoria da 

Deriva Continental. Após a ruptura de Gondwana, as placas Sul-Americana e Africana 

devem ter ficado conectadas por cadeias de ilhas vulcânicas durante o Neocretácio 

(Raven e Axelrod, 1974; Morley, 2003), enquanto a parte inferior da placa, região da 

América do Sul, manteve contato com a Austrália, através da Antártica, até o Oligoceno 

(McLoughlin, 2001; Sanmartin e Ronquist, 2004), como mostrado na Figura 5. 

É possível que os achados recentes do gênero Fonsecasicada e suas espécies 

descritas, apontem para uma derivação da Tribo Cicadettini, compreendida entre 

Eoceno/Oligoceno (Marshall, 2016), de ancestralidade Australásia (Marshall, 2016, 

apud Moulds 1990, Moulds, 2012, Sanborn 2013); contrariando a afirmação de 

Marshall (2016) de que “não há nenhum gênero desta tribo encontrado ou suspeito na 

América do Sul.” e de Sanborn (2013a, p.177) de que Cicadettini possui “uma única 

espécie questionável da América do Sul.”. 
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Figura 6 – Evolução da fragmentação da Pangeia até os dias atuais. 

 
Fonte: Reproduzido de Correa et al., 2019. Plataforma continental do Rio Grande do Sul. 
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